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Resumo: Introdução: A mortalidade infantil é importante indicador da saúde da população, principalmente, 
em relação à qualidade da assistência no pré-natal. Das mortes na infância, aproximadamente 
40% estão no período neonatal. Devido ao componente neonatal ser importante na mortalidade 
infantil, é possível relacionar os indicadores de mortalidade com os cuidados na gestação. 
Objetivos: Correlacionar número de consultas pré-natais com número de óbitos neonatais no país 
de 1995-2015. Métodos: Analisou-se dados de 1995-2015 disponíveis no DATASUS, 
categorizados de acordo com o número de consultas pré-natais e avaliados por região do país e 
entre os estados do Norte. Resultados: Contabilizados 56.082.035 nascidos vivos no país, desses, 
58% foram assistidos com menos de 6 consultas pré-natais. O Norte e Nordeste apresentam pior 
cobertura de assistência pré-natal (63% e 56%, respectivamente, das gestações foram assistidas 
com 6 ou menos consultas) e maiores coeficientes de mortalidade neonatal (ambas com 13 óbitos 
neonatais por 1000 nascidos vivos). O teste de correlação demonstrou correlação positiva entre a 
proporção de consultas pré-natais e o coeficiente de mortalidade neonatal, demonstrando que tais 
variáveis são diretamente proporcionais. Essa influência só não foi tão forte na região Norte do 
país (p=0,35). O Amapá apresentou pior cobertura pré-natal (média de 70% dos casos com 6 ou 
menos consultas) e maiores coeficientes de mortalidade neonatal do Norte (média de 17 óbitos 
neonatais a cada 1000 nascidos), seguido pelo Pará (média de 63% das gestações assistidas com 
6 ou menos consultas e de 14 óbitos neonatais a cada 1000 nascimentos). Conclusão: Quanto 
maior a proporção de nascidos vivos assistidos com menos de 6 consultas, maior coeficiente de 
mortalidade neonatal precoce. A menor relação entre número de consultas e coeficiente de 
mortalidade neonatal precoce encontrada no Norte, em relação às demais regiões, pode estar 
relacionadas a outras variáveis mais influenciadoras na mortalidade neonatal na região.
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